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Relatório de atividades do CEHR (2018)
DIREÇÃO DO CEHR

doi:  https://doi.org/10.34632/lusitaniasacra.2018.9618	

O Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa 
(CEHR-UCP) constitui uma unidade orgânica da Faculdade de Teologia, com uma partici‑
pação alargada de investigadores ligados também a outras universidades e instituições acadé‑
micas. O CEHR-UCP funciona como uma Unidade de I&D do sistema científico nacional, 
reconhecida e avaliada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), durante o ano de 
2018 preparou-se o processo de avaliação e de candidatura para o novo período 2018-2022.

Enquanto unidade de investigação na área da História, o Centro tem por objetivo geral 
o estudo dos fenómenos e dinâmicas sociais do ponto de vista das suas articulações religiosas, 
visando contribuir para a compreensão da experiência histórica das sociedades. 

ÓRGÃOS E DINÂMIC A INSTITUCIONAL

Direção

A Direção, nomeada em 2017, integrou 9 elementos: Paulo F. de Oliveira Fontes, dire‑
tor; Adélio Fernando Abreu e Maria Filomena Andrade, diretores-adjuntos; Luís Carlos Ama‑
ral, Maria de Lurdes Correia Fernandes, Nuno Estevão Ferreira, Sérgio Ribeiro Pinto e Rita 
Mendonça Leite, vogais; José António Rocha, secretário. Em junho de 2018, Maria de Lurdes 
Correia Fernandes, entretanto eleita para Vice-Reitora da Universidade do Porto, solicitou a 
cessação de funções. A 5 de dezembro de 2018, devido a mudanças na sua atividade profissio‑
nal, José António Rocha solicitou a cessação de funções de secretário do CEHR. A Direção do 
CEHR passou a funcionar com 7 elementos.

Em 2018 o Conselho de Direção reuniu em plenário por 5 ocasiões; e, de forma parce‑
lar, noutras ocasiões para tratar de assuntos executivos ou de gestão corrente.

Conselho do Centro

O Conselho do Centro reuniu a 3 de dezembro, na UCP, em Lisboa, com a participa‑
ção de 33 dos seus membros.

Comissão Externa Permanente de Aconselhamento Científico

Em junho de 2018, na sequência da apresentação da candidatura do CEHR a novo con‑
curso plurianual da FCT, a Comissão foi renovada, passando a ser constituída pelos seguintes ele‑
mentos: Anton Pazos (Instituto de Estudios Gallegos Padre Sarmiento, Consejo Superior de Inves‑
tigaciones Científicas, Espanha); Francisco Bethencourt (Department of History, Kinǵ s College 
London, Reino Unido); Giuseppe Marcocci (Universidade of Oxford, Reino Unido); Maria 
Helena da Cruz Coelho (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra); Marta Eugenia Gar‑
cía Ugarte (Instituto de Investigaciones Sociales, Universidade Nacional Autónoma de México).
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Participação na vida da UCP

O CEHR participou na dinâmica institucional da UCP a vários níveis: assegurou a 
sua representação nas reuniões do CAtólica REsearch-CARE, através de três membros da sua 
direção (Paulo Fontes, Nuno Estevão Ferreira e José António Rocha); garantiu a presença do 
CEHR nas comemorações oficiais do 50º aniversário da Faculdade de Teologia, realizadas em 
Braga no dia 3 de novembro (através do seu diretor e de um investigador júnior, Paulo Fontes e 
André Silva). O Diretor do CEHR passou a integrar o conselho científico do novo Instituto de 
Estudos de Religião da Faculdade de Teologia, cujas atividades se iniciaram no ano de 2018.

CEHR-Porto

O CEHR prosseguiu em 2018 uma dinâmica regular no Centro Regional do Porto da 
UCP através da realização de um programa de trabalho específico, com a realização anual de 
um Seminário de que adiante se dá notícia. 

Informação e Divulgação

A par do website, o CEHR privilegiou o envio mensal por email de uma Newsletter de 
divulgação de informações no âmbito da história religiosa, que tem merecido acolhimento 
positivo por parte da comunidade académica e científica.

O Portal de História Religiosa, iniciado em 2015, enquanto instrumento de agrega‑
ção e divulgação de resultados da investigação do CEHR e de recursos afins, manteve-se em 
desenvolvimento em http://portal.cehr.ft.lisboa.ucp.pt/. Ao longo do ano de 2018 novos con‑
teúdos foram aí alojados ou referenciados.

ESTRUTUR A DE INVESTIGAÇ ÃO

A estrutura de investigação do CEHR parte do reconhecimento de um único Grupo de 
Investigação em História Religiosa, focada em três Linhas teórico-metodológicas, transversais às 
diversas periodizações históricas:

1.  Poder, Movimentos e Instituições 
2.  Formas de Vida Religiosa, Identidades e Pertenças 
3  Memória, Mediações e Materialidades do Religioso 

Do ponto de vista organizativo, a articulação do trabalho dos seus investigadores faz-se 
a partir da constituição de Grupos de Trabalho, com o objetivo de promover projetos e ativida‑
des em rede, segundo metodologias específicas. Os Grupos existentes durante 2018 foram: (1) 
Dimensões Sociais e Institucionais das Religiões no Mundo Antigo; (2) Ordens Religiosas 
na Sociedade; (3) Género e Formas de Vida Religiosa; (4) Expansão Religiosa: Civilizações e 
Culturas; (5) Diversificação Religiosa: Teologias e Sociabilidades; (6) Lideranças e Universos 
Religiosos; (7) Modernidade e Religião; (8) Arquivos e Memória. A atividade de cada um des‑
tes Grupos resultou na realização de projetos, seminários, encontros científicos, publicações e 
outras iniciativas adiante referenciadas.
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MEMBROS E INVESTIGADORES

Na sequência de proposta apresentada na reunião do Conselho do Centro de 10 de 
março, foram admitidas no CEHR como novos membros: Alexandre Freire Duarte, Fran‑
cesco Renzi, Francisco Peixoto e Hélio Nuno Soares Santos. O Centro passou assim a ser 
constituído por 90 membros, conforme quadro abaixo.

A última atualização da equipa de investigadores do CEHR-UCP na FCT relativa à 
situação a 31 de dezembro de 2018, não permitiu estabelecer qualquer diferenciação entre 
investigadores “integrados” e “colaboradores”, apenas os agrupou pelas categorias de “Investi‑
gadores doutorados”, “Investigadores não doutorados”, e “Apoio técnico / Administrativo” e fez 
indicar para cada um o seu tempo dedicado à investigação nas unidades a que estivesse ligado. 
Todos os membros do CEHR que foram referenciados à FCT como investigadores, vão assi‑
nalados com asterisco (*). Do exercício resultou o seguinte perfil do Centro como unidade de 
I&D referenciada na FCT:

– Total de membros da equipa: 103 pessoas 		  ETI: 27,17
– Investigadores doutorados confirmados: 72 pessoas 	 ETI: 16,75
– Investigadores não doutorados validados: 29 pessoas	 ETI: 9,27
– Apoio técnico / Administrativo: 2 pessoas		  ETI: 1,15

Membros do CEHR-UCP (ao abrigo do Regulamento do Centro)

Acácio Sanches
Adélio Fernando Abreu (*)
Alexandre Freire Duarte (*)
Amadeu Gomes de Araújo (*)
Amaro Carvalho da Silva (*)
Ana Assis Pacheco (*)
Ana Maria C. M. Jorge (*)
Ana Maria S. A. Rodrigues (*)
Ana Ruas Alves (*)
André de Campos Silva (*)
André de Oliveira Marques (*)
André Ferrand de Almeida (*)
Antónia Fialho Conde (*)
António Camões Gouveia (*)
António de Jesus Ramos
António de Sousa Araújo
António Matos Ferreira (*)
António Montes Moreira (*)
António Vítor Ribeiro 
Arlindo Ribeiro da Cunha
Bernardo Sá Nogueira
Bruno Cardoso Reis (*)
Carimo Mohomed (*)

Carlos A. Moreira Azevedo (*)
Catarina Fernandes Barreira (*)
Cátia Sofia Tuna (*)
Daniel Giebels (*)
David Sampaio Barbosa (*)
David Soares
Domingos Lourenço Vieira (*)
Eduardo Cordeiro Gonçalves
Fernanda Campos (*)
Francesco Renzi (*)
Francisco José Senra Coelho (*)
Francisco Peixoto (*)
Helena Osswald (*)
Hélio Soares Santos (*)
Herculano Alves (*)
Hermínia Alves Vilar (*)
Hugo Gonçalves Dores (*)
Hugo Ribeiro da Silva (*)
Inês Amorim (*)
Isabel Castro Pina (*)
Isidro Pereira Lamelas
João Alves da Cunha (*)
João Camacho
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Outros investigadores, com ligação à equipa do CEHR na FCT:

Apoio técnico, com ligação à equipa do CEHR na FCT:
Isabel Maria Teixeira da Costa
Pedro Lourenço Feliciano

João Eleutério (*)
João Luís Inglês Fontes (*)
João Mário Soalheiro
João Miguel Almeida (*)
Joaquim Chorão Lavajo
Jorge Revez (*)
José António Rocha (*)
José Marques (*)
José Paulo Leite de Abreu (*)
José Pedro Paiva (*)
Luís Carlos Amaral (*)
Luís Filipe Oliveira (*)
Luís Filipe F. R. Thomaz (*)
Luís Leal (*)
Manuel Clemente
Maria Cristina Cunha
Maria de Lurdes Correia Fernandes 
Maria de Lurdes Rosa (*)
Maria do Rosário Morujão (*)
Maria dos Anjos Luís (*)
Maria Fernandes (*)
Maria Filomena Andrade (*)
Maria João Branco
Maria João Oliveira e Silva (*)

Maria Lúcia de Brito Moura (*)
Maria Luísa Jacquinet (*)
Maria Margarida Rézio (*)
Maria Teresa Amado (*)
Mário Farelo (*)
Miguel Rodrigues Lourenço (*)
Nuno da Silva Gonçalves (*)
Nuno Estêvão Ferreira (*)
Paula Borges Santos
Paulo Alexandre Alves (*)
Paulo Bruno Alves (*)
Paulo F. de Oliveira Fontes (*)
Pedro Lage Correia (*)
Pedro Penteado (*)
Pio Alves de Sousa
Ricardo Aniceto (*)
Rita Mendonça Leite (*)
Sara Bravo Ceia (*)
Saul António Gomes (*)
Sérgio Ribeiro Pinto (*)
Susana Mateus (*)
Tiago Pires Marques (*)
Zulmira Santos (*)

Alfredo Teixeira
Ana Catarina Necho
André Oliveira Leitão
Andrea Cicerchia 
Anna Lúcia Adamovicz
Catarina Silva Nunes
Consolación Fernández Méllen
Edgar Freitas Gomes da Silva
Gonçalo Graça
Jairzinho Lopes Pereira
João Luís Marques
João Furtado Martins 
José Ramón Rodríguez Lago

Leandro Pereira Gonçalves
Leonardo Cohen
Luís Salgado Matos
Maria de Lurdes Ponce Sales
Maria Isabel Rodrigues dos Santos
Maria Leonor Ferraz de Oliveira
Maria Manuela Oliveira
Paulo Conceição Fernandes
Pedro Silva Rei
Sergio Rosas Salas
Telma Ruas
Timóteo Cavaco
Tom-Eric Krijger
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PROJE TOS

De entre os projetos concluídos, iniciados e em curso durante o ano de 2018, salien‑
tam-se aqueles que mais impacto tiveram. 

História da Santa Casa da Misericórdia do Porto

Projeto iniciado em 2013, financiado pela Santa Casa da Misericórdia do Porto e 
concluído em 2017. Os resultados dessa investigação resultaram na publicação de um estudo 
em 4 volumes sobre a origem e o percurso histórico desta relevante instituição de natureza 
confraternal e ação social, apresentado publicamente em 27 de setembro de 2018. A sessão 
pública contou com a presença do Bispo do Porto, D. Manuel Linda e do Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Clemente, que apresentou a obra. Estiveram ainda presentes e usaram tam‑
bém da palavra: António Tavares, Provedor da Santa Casa da Misericórdia do Porto, Francisco 
Ribeiro da Silva, Mesário do Culto e Cultura da Santa Casa da Misericórdia do Porto, Paulo 
Fontes, Diretor do CEHR e Inês Amorim, Coordenadora da obra.

Bispos e Arcebispos de Lisboa

Projeto gizado no âmbito das Comemorações dos 300 anos sobre a criação do Patriar‑
cado por Clemente XI, o seu objetivo foi reunir e publicar em livro um conjunto de estudos 
biográficos sobre todos os bispos e arcebispos de Lisboa até à instituição do Patriarcado, con‑
tribuindo assim para o desenvolvimento de uma história da diocese. Teve início em finais de 
2014 e concluiu-se em 2018, com a apresentação pública dos seus resultados. A obra, com a 
chancela da editora Livros Horizonte, foi lançada em 28 de maio de 2018, tendo sido apresen‑
tada por Luís Carlos Amaral e José Pedro Paiva, tendo a sessão contado ainda com a presença 
do Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente e da Reitora da UCP, Isabel Capeloa Gil. 

A Construção da Administração Pública. Os Funcionários Eclesiásticos do Estado Liberal no 
Espaço do Patriarcado de Lisboa (1820-1911)

Realizado entre janeiro e dezembro de 2017, o projeto integra um programa de traba‑
lho mais vasto sobre “O clero secular: elite socio-religiosa e lideranças eclesiásticas (séculos 
XIX e XX)” e articula-se com o projeto de pós-doutoramento de Sérgio Ribeiro Pinto: “As 
tonsuras de Leviatã: os funcionários eclesiásticos e a administração do Estado liberal em Por‑
tugal (1862-1911)”, financiado pela FCT (SFRH/BPD/114747/2016). Uma base de dados foi 
criada e alojada no Portal de História Religiosa, onde em 2018 se apresentaram os principais 
resultados obtidos.

Investigador Responsável: Sérgio Ribeiro Pinto

Uma vida de investigação. Projeto de edição e divulgação do espólio de António Domin-
gues de Sousa Costa (1926-2002)

O projeto resulta de uma parceria entre o Centro de Estudos de História Religiosa 
e a Província Portuguesa da Ordem Franciscana, e teve início em 2013. Em 2018 a equipa 
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continuou a trabalhar na preparação da edição do bulário de João XXI, a partir do espólio 
Sousa Costa.

Equipa: Maria Filomena Andrade (coordenadora), João Luís Inglês Fontes, Mário 
Farelo, José Mattoso (consultor).

História da Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Projeto apoiado pela Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, com exe‑
cução iniciada em novembro de 2017 e duração prevista de três anos. São seus objetivos: a) 
desenvolver investigação de arquivo de que resultará a publicação de um livro sobre a História 
desta Congregação; b) fomentar a investigação histórica sobre a Congregação a partir dos seus 
arquivos e da recolha de testemunhos orais; c) aprofundar o estudo das Ordens e Congrega‑
ções religiosas femininas em Portugal.

Equipa: Paulo Fontes (coordenador), Cátia Sofia Tuna, João Miguel Almeida, Pedro 
Silva Rei e Rita Mendonça Leite.

Catolicismo e corporativismo

Este projeto resulta do pós-doutoramento de Nuno Estevão Ferreira, “Catolicismo e 
corporativismo autoritário: legitimação e conflituosidade na sociedade portuguesa do pós‑
-guerra (1945-1974)”, financiado pela FCT (SFRH/BPD/104167/2014). O objetivo central 
situa-se na conexão entre o universo católico e o corporativismo, enquanto programa econó‑
mico, social e político. Duas bases de dados foram desenvolvidas e estão alojadas no Portal de 
História Religiosa.

Investigador Responsável: Nuno Estêvão Ferreira

Exposição “Dominicanos. Arte e Arquitetura Portuguesa. Diálogos com a modernidade”

Na sequência da colaboração do CEHR com o Instituto São Tomás de Aquino (ISTA), 
da qual resultaram as Jornadas de História «Os Dominicanos em Portugal (1216-2016)», rea‑
lizadas em 2016, foi organizada a exposição “Dominicanos. Arte e Arquitetura Portuguesa. 
Diálogos com a modernidade”, que esteve patente ao público de 14 de abril a 10 de junho de 
2018 no Convento de São Domingos (Lisboa), tendo a sua inauguração contado com a pre‑
sença da Reitora da UCP, Isabel Capeloa Gil. Prevê-se a publicação de um catálogo.

Comissariado da exposição: João Alves da Cunha, João Luís Marques, Paulo Miranda 
e Pedro Castro Cruz.

Franciscanos Portugueses na Ásia: espaços, agentes, documentos (1500-1834)

No seguimento do trabalho desenvolvido pelo Grupo de Trabalho «Expansão reli‑
giosa: civilizações e culturas» e do Grupo de Trabalho «Ordens religiosas na sociedade» 
foi gizado este projeto e constituído a respetiva equipa de investigação. Os seus objetivos 
são: criar e divulgar conhecimento acerca das dinâmicas de missionação no Estado da Índia 
através do estudo da presença dos franciscanos portugueses na Ásia, entendida na sua ampla 
dimensão religiosa e cultural, desde o séc. XVI até 1834, ano da extinção das ordens religiosas. 
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Pretende-se articular a dimensão patrimonial desta presença, pelo reconhecimento e cartogra‑
fia dos espaços e estruturas com ela associados, e a dimensão humana, pela reconstituição dos 
percursos biobibliográficos dos seus agentes, tanto de franciscanos, nos seus diversos ramos, 
como de clarissas.

Equipa: António Camões Gouveia (coordenador), Susana Mateus, Maria Filomena 
Andrade, Miguel Lourenço, Pedro Lage Correia, João Martins, Hugo Dores, Maria Adelina 
Amorim, Isabel Castro Pina. Consultores históricos: António Montes Moreira; João Luís Fon‑
tes; Isidro Lamelas. Consultores informáticos: Daniel Alves; Paulo Alves.

Horizontes Cistercienses: estudar e caracterizar um scriptorium medieval e a sua produ-
ção. Alcobaça, identidades locais e uniformidade litúrgica em diálogo 

O CEHR é entidade parceira deste projeto com financiamento da FCT (PTDC/
ART/HIS-29522/2017).

Os seus objetivos são: estudo interdisciplinar de iluminuras de manuscritos litúrgicos 
produzidas desde o final do século XII até ao início do século XVI no scriptorium de Alco‑
baça através da análise de aspetos materiais (pigmentos e decoração de iluminuras, métodos 
de encadernação e materiais).

Investigadores do CEHR que integram a equipa: Catarina Alexandra Fernandes Mar‑
tins Barreira (investigadora responsável), João Luís Inglês Fontes, Maria Filomena de Pimentel 
Carvalho Andrade, Mário Farelo.

Conventos e Mosteiros de Portugal (1096-1910): espacialidades e temporalidades – CONVEMOS

No âmbito do Grupo de Trabalho «Ordens religiosas na sociedade», foi constituída 
uma equipa de trabalho, que gizou um projeto sobre conventos e mosteiros em Portugal entre 
1096 e 1910. Os seus objetivos são: a produção de conteúdos para a base de dados a partir do 
levantamento sistemático das fontes arquivísticas, bibliográficas e eletrónicas, incluindo ban‑
cos de imagens relevantes para as Ordens escolhidas. 

Equipa de investigação: Fernanda Maria Guedes de Campos (investigadora respon‑
sável), António Camões Gouveia, Daniel Alves, João Luís Inglês Fontes, Isabel Castro Pina, 
Maria Filomena Andrade.

SEMINÁRIOS

Seminário de História Religiosa Contemporânea

O seminário inaugurou em outubro de 2018 um novo ciclo, com sessões agendadas até 
maio de 2019, tendo por tema «Diversidade religiosa na sociedade contemporânea: processos, 
articulações e conflitos». Sessões em 2018:

	– 8 de outubro – Sefardismo, historiografia e conversionismo na Inglaterra vitoriana: um 
exemplo de apropriação da memória histórica na controvérsia inter-religiosa, por Carla 
Vieira (CHAM; NOVA FCSH)
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	– 12 de novembro –- Cristianismo no feminino: o papel da congregação das SNSF 
na diversificação do catolicismo português, por Equipa do Projeto História da 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima (Cátia Tuna, João Miguel 
Almeida, Luís Leal, Paulo Fontes, Pedro Rei, Rita Leite)

	– 10 de dezembro – Relações entre o pentecostalismo e a primeira vaga feminista nos 
Estados Unidos (1850 a 1920), por Naiara Leão (FL-UL)

Seminário de História Religiosa Moderna

O seminário inaugurou em julho de 2017 um novo ciclo, com sessões agendadas até 
junho de 2018, e com o tema: “Educação e Religião na Época Moderna”. Sessões em 2018:

	– 16 de janeiro (Lisboa / BNP) – Palavras ditas. Palavras escritas. Palavras lidas: os 
sermões e as suas circunstâncias, por Fernanda Campos (CHAM) e João Luís Lisboa 
(CHAM)

	– 20 de fevereiro (Porto / BPM) –Intervenções de Zulmira Santos (CITCEM-UP e 
CEHR-UCP) e Helena Osswald (CITCEM-UP e CEHR-UCP)

	– 20 de março (Brasil / Universidade Federal da Bahia) – Arquivos e bibliotecas 
da Bahia, por Evergton Sales Souza (UFBA) e A cronística franciscana e o Brasil 
colonial (sécs. XVI-XVIII), por Moreno L. Pacheco (UFBA). Transmissão por 
videoconferência

	– 17 de abril (Coimbra / BGUC) – Intervenção de A. E. Maia do Amaral (BGUC) 
e Textos, comentários e apostilas: um relance sobre o ensino da teologia em Coimbra na 
Época Moderna, por Fernando Taveira da Fonseca (CHSC-UC)

	– 19 de junho (Lisboa / CEHR) – Images et fonctions du directeur d’esprit dans les 
traités du XVIIe siècle (Italie, France, Espagne), por Sabina Stroppa (Università di 
Torino, Itália)

Seminário de História Religiosa – Porto

O seminário tem lugar no Centro Regional do Porto da UCP, sob a coordenação 
de Adélio Fernando Abreu, Luís Carlos Amaral e Luís Leal. O ciclo de 2018 teve por tema 
“Património e religião: diálogos e(m) permanência”, tendo sido realizadas dez sessões: 

	– 19 de fevereiro – Inventário na Diocese do Porto, por Eliana Sofia Almeida Calado 
(Comissão Diocesana de Infraestruturas e Bens Culturais)

	– 19 de março – Entre Ontem e Hoje. Valorização patrimonial do tecido litúrgico-musical 
português (séculos XVI-XVII), por Paulo Estudante (CEAC-UC)

	– 16 de abril – Preservação e salvaguarda de pintura mural portuguesa dos séculos XV e 
XVI, por Paula Bessa (ICS-UM)

	– 21 de maio – A urgência de tratar os arquivos de entidades eclesiásticas, por Helena 
Osswald (CITCEM-UP, CEHR-UCP)
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	– 18 de junho – Património literário e cultura monástica: a biblioteca do Mosteiro 
de Arouca, por Maria de Lurdes Correia Fernandes (FLUP, CITCEM-UP, 
CEHR-UCP)

	– 9 de julho – Projeto de salvaguarda e dinamização dos bens culturais da Diocese de Viseu, 
por Maria de Fátima Eusébio (Departamento dos Bens Culturais da Diocese de 
Viseu)

	– 17 de setembro – Temáticas religiosas em criações artísticas contemporâneas, por Maria 
Leonor Barbosa Soares (CITCEM-UP)

	– 15 de outubro – Artistas portugueses contemporâneos no espaço religioso: entre 
comunhão e confraternização, por Laura Castro (Escola das Artes, UCP)

	– 19 de novembro – A(s) igreja(s) no Porto: património moderno ao serviço das 
comunidades, por João Luís Marques (CEAU-FAUP)

	– 10 de dezembro – Da teoria à prática: gestão e salvaguarda dos bens culturais da Igreja 
em Portugal, por Sandra Costa Saldanha (CEA ACP-UC, Secretariado Nacional 
para os Bens Culturais da Igreja)

Ciclo de cinema 2018 do CEHR-Porto. Tema: “A santidade na história”

Conjugando a vertente formativa do CEHR e a crescente preocupação pela dinami‑
zação cultural da comunidade de que é parte integrante, o CEHR-Porto organizou em 2018 
um ciclo de cinema com a colaboração da Paróquia do Senhor do Bonfim. Sessões realizadas:

	– 5 de fevereiro – Visão da vida de Hildegard von Bingen  (2009), de Margarethe von 
Trotta (Comentário de Alexandre Freire Duarte)

	– 5 de março – Irmão Sol, Irmã Lua (1972), de Franco Zeffirelli (Comentário de 
Arlindo de Magalhães)

	– 9 de abril – Santa Rita de Cássia (2004), de Giorgio Capitani (Comentário de 
Manuel Correia Fernandes)

	– 7 de maio – Santo António de Pádua (2001), de Umberto Marino (Comentário de 
José Acácio Castro)

	– 11 de junho – Teresa de Jesus (1984), de Josefina Molina (série TV) (Comentário 
de Isabel Morujão)

	– 2 de julho – São Vicente de Paulo – o capelão das galeras (1947), de Maurice Cloche 
(Comentário de Luís Leal)

	– 1 de outubro – Dom Bosco (2004), de Ludovico Gasparini (Comentário de Luís 
Carlos Amaral)

	– 5 de novembro – Maximiliano Kolbe (1991), de Krzysztof Zanussi (Comentário de 
Adélio Abreu)
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OUTROS ENCONTROS CIENTÍFICOS

No ano de 2018, o CEHR organizou ou coorganizou, em parceria com outros centros 
universitários portugueses e estrangeiros, os seguintes encontros científicos:

	– 18 de janeiro, Lisboa: Sessão pública de apresentação de projetos de investigação 
sobre «Registo da paroquialidade portuguesa contemporânea – séculos XIX e XX. 
Cartografia das mediações», a cargo de Sérgio Ribeiro Pinto e Luís Leal. Sessão 
integrada no ciclo 2017-2018 do Seminário de História Religiosa Contemporânea. 
A sessão contou com a presenças do Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente; 
do Diretor do Programa Língua e Cultura Portuguesas da Fundação Calouste 
Gulbenkian, Rui Vieira Nery e do Vice-Reitor da UCP, José Tolentino Mendonça.

	– 25 de janeiro, Lisboa: Seminário de Investigação «Dinâmicas transnacionais do 
religioso: entre o passado e o presente». Iniciativa coorganizada com o Instituto 
de Estudos de Religião da UCP (IER-UCP). 

	– 4 de fevereiro, Lisboa: Apresentação pública do livro Apostolado de Adolescentes 
e Crianças em Portugal: história de um movimento, da autoria de uma equipa de 
investigadores do CEHR: Paulo Fontes, Cátia Tuna, Nuno Estevão Ferreira e 
Carla Santos. Evento organizado pelo MA AC-Movimento de Apostolado de 
Adolescentes e Crianças, com a colaboração do CEHR, que editou a obra.

	– 17 de abril-20 de outubro, Lisboa: Comemorações dos 30 anos da Igreja dos 
Olivais Sul. O CEHR associou-se à iniciativa, que integrou uma exposição de 
fotografia e a realização e projecção de um documentário.

	– 26-27 de abril (Lisboa): Jornadas de Estudo «Oito séculos da presença 
franciscana em Portugal: memória e vivência». O CEHR foi uma das instituições 
coorganizadoras, em colaboração com a Família Franciscana.

	– 17 de maio, Lisboa: Seminário de Investigação «Contenção da conflituosidade 
social no Estado Novo em Portugal: os processos de atuação dos organismos 
corporativos», com a participação dos seguintes investigadores: Natália Pereira, 
Nuno Estevão Ferreira, Jorge Mano Torres, Dulce Freire, João Luís Marques, 
Ricardo Agarez, Luís Leal. Sessão integrada no ciclo 2017-2018 do Seminário de 
História Religiosa Contemporânea.

	– 28 de maio, Lisboa: Sessão de lançamento do livro Bispos e arcebispos de Lisboa. 
Obra dirigida por uma equipa coordenada por João Luís Fontes e editada por 
Livros Horizonte.

	– 7-8 de junho, Porto: Colóquio «Entre a Monarquia e a República: os tempos de D. 
António Barroso no centenário da sua morte (1918/2018)». O CEHR foi uma das 
instituições organizadoras, conjuntamente com o Cabido da Diocese do Porto. 

	– 20-21 de junho, Lisboa: 4º Colóquio «A religião nas múltiplas modernidades». O 
CEHR foi uma das instituições coorganizadoras.

	– 25 de junho, Lisboa: Workshop Internacional «Os papéis da Inquisição. 
Conservação e dispersão na Europa, América e Ásia». O CEHR foi uma das 
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instituições coorganizadoras, em conjunto com a Cátedra de Estudos Sefarditas 
Alberto Benveniste (FLUL) e El Colégio de México.

	– 30 de junho, Lourinhã: III Encontro Património e Cultura «A Lourinhã 
entre Forais, Espaços, Gentes e Poderes». O CEHR foi uma das instituições 
coorganizadoras, em conjunto com o Instituto de Estudos Medievais (FCSH 
NOVA), Instituto Alexandre Herculano (UL) e Município da Lourinhã.

	– 23-29 de julho, Lisboa e Évora: International Conference and Summer School 
«Digital survey in religious architecture». O CEHR foi uma das instituições 
coorganizadoras, em conjunto com Dinamia’CET, CHAIA, CIAUD, Università 
degli Studi Firenzi, IEM, ISTAR-IUL, ISCTE-IUL, FCSH NOVA; Faculdade de 
Arquitetura e Universidade de Évora.

	– 27 de julho, Lisboa: Conferência «Identidad, religión y conflicto: dos ejemplos 
de encuentro y desencuentro en la Edad Media peninsular» por Francisco Peña 
Fernández, promovido pelo Grupo de Trabalho do CEHR «Expansão religiosa: 
civilizações e culturas».

	– 21-22 de setembro – VI Residência Cisterciense, em S. Bento de Cástris. O CEHR 
é entidade colaboradora.

	– 24 de setembro, Lisboa: Seminário «O reino de Granada durante a Época 
Moderna: a religiosidade e as suas manifestações», promovido pelo Grupo de 
Trabalho do CEHR «Expansão religiosa: civilizações e culturas».

	– 27 de setembro, Porto – Sessão de apresentação da obra História da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto.

	– 9-11 de outubro, Lisboa (Palácio de Fronteira): Colóquio «Rastos dominicanos 
de Portugal para o mundo (1418-2018)». O CEHR associou-se à organização 
desta iniciativa, promovida pelo ISTA.

	– 11-12 de outubro, Coimbra: I Congresso Internacional de Heráldica e Sigilografia 
da Península Ibérica. O CEHR associou-se à organização desta iniciativa, 
promovida pela Universidade de Coimbra, Universidade Complutense e Instituto 
Português de Heráldica.

	– 11-13 de outubro, Lisboa: Colóquio Internacional «Religião e masculinidades. 
Modelos, práticas e transgressões». Organização do Grupo de Trabalho «Género 
e formas de vida religiosa».

	– 20 de outubro, Lisboa: VI Itinerário de Arquitetura Religiosa Contemporânea 
«Lisboa: ordens religiosas», integrado na celebração do Dia Nacional dos Bens 
Culturais da Igreja 2018. O CEHR foi uma das instituições coorganizadoras.

	– 31 de outubro, Lisboa: Workshop «As Inquisições entre realidade e perceção. 
Figuras institucionais e espiritualidade», organizado pelo Grupo de Trabalho do 
CEHR «Expansão religiosa: civilizações e culturas».

	– 31 de outubro-21 de novembro, Lisboa: Seminário Aberto «Itinerários de laicidade 
na sociedade portuguesa contemporânea». O CEHR foi uma das instituições 
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organizadoras, com o Instituto de Estudos de Religião da Universidade Católica 
Portuguesa (IER-UCP).

	– 8-9 de novembro, Lisboa (ISCTE): International Seminar «Architetures of the 
Soul». O CEHR foi uma das instituições organizadoras, com Dinamia’CET, 
CHAIA, CIAUD, Università degli Studi Firenzi, IEM, ISTAR-IUL, ISCTE-IUL, 
FCSH NOVA; Faculdade de Arquitetura e Universidade de Évora.

	– 17 de novembro, Lourinhã: Colóquio «D. Lourenço Vicente – memória(s) e 
representações». O CEHR foi uma das instituições organizadoras, com Centro de 
Estudos Históricos da Lourinhã, Instituto Alexandre Herculano (FL-UL), Instituto 
de Estudos Medievais (NOVA FCSH) e Instituto de Estudos de Literatura e Tradição.

	– 24 de novembro, Lisboa: IV Jornada de Liturgia, Arte e Arquitetura: «Liturgia, 
lugar de encontro(s)». O CEHR associou-se à organização desta iniciativa, 
organizada na Ordem dos Arquitetos.

	– 26-28 de novembro, Lisboa: Jornadas Internacionais «O mar no imaginário religioso: 
cultos, espaços, representações». O CEHR foi uma das instituições organizadoras, 
com IEM – FCSH; CHAM – FCSH NOVA e UAç; IHC –FCSH NOVA.

	– 6-7 de dezembro, Lisboa: Colóquio Internacional «Missionação e poder colonial 
em Angola e Moçambique no século XX». O CEHR foi uma das instituições 
organizadoras, com o Instituto de História Contemporânea (FCSH-NOVA).

	– 18 de dezembro, Lisboa: Conferência «Inquisición y extirpación de idolatrías en 
la América colonial. Propuestas de investigación» por María Macarena Cordero 
Fernández, promovido pelo Grupo de Trabalho do CEHR «Expansão religiosa: 
civilizações e culturas».

FORMAÇ ÃO

Durante 2018 o CEHR-UCP continuou a assegurar a participação institucional e cien‑
tífica nos seguintes programas de formação pós-graduada:

Programa Interuniversitário de Doutoramento em História (PIUDHIST): Mudança e Conti-
nuidade num Mundo Global 

O Programa resulta de uma parceria entre diversas instituições universitárias portu‑
guesas: a Universidade de Lisboa (através da Faculdade de Letras e do Instituto de Ciências 
Sociais); o Instituto Universitário de Lisboa-ISCTE; a Universidade Católica Portuguesa 
(através do CEHR e da Área Científica de Estudos Culturais da Faculdade de Ciências Huma‑
nas); e a Universidade de Évora. No ano letivo 2018/2019 iniciou-se a 10ª edição do Programa, 
com 7 alunos inscritos no primeiro ano. 

Cursos de Mestrado e de Doutoramento em “História e Cultura das Religiões”

Os Cursos de Mestrado e de Doutoramento em “História e Cultura das Religiões” 
são uma iniciativa da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL) que assegura 
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a sua coordenação científica, pedagógica e executiva. A sua realização assenta numa parceria 
institucional promovida pela FLUL com a Faculdade de Teologia, através do CEHR que nele 
colabora cientificamente, assegurando a coordenação e lecionação de um dos três seminá‑
rios obrigatórios (“Problemáticas de História das Religiões”) e de dois seminários optativos 
(“Antropologia e Sociologia das Religiões” e “História do Cristianismo Antigo e Medieval”). 
Em 2016/17 e 2017/2018, a lecionação daqueles seminários foi assegurada, respetivamente, 
por Paulo Fontes, Alfredo Teixeira e João Luís Fontes.

Colaboração com a Universidade de S. José (Macau)

Em 2018, o CEHR deu continuidade à colaboração com a School of Christian Studies 
da Universidade de S. José de Macau. Esta colaboração permitiu a deslocação de investigadores 
do CEHR a Macau para lecionação e orientação de disciplinas e cursos de formação na área 
temática da História do Cristianismo: Miguel Rodrigues Lourenço e Hugo Gonçalves Dores. 

Acolhimento e orientação de projetos de mestrado, doutoramento e pós-doutoramento

O CEHR acolhe, promove e colabora na orientação e execução de projetos de mes‑
trado, doutoramento e pós-doutoramento. O trabalho de orientação ou coorientação é assu‑
mido pelos investigadores doutorados, no quadro da sua especialidade e conforme a sua vin‑
culação académica.

Em 2018, o CEHR foi instituição de acolhimento de três projetos de doutoramento, 
alguns em fase de conclusão, e três projetos de pós-doutoramento com bolsa da FCT, con‑
forme quadro abaixo indicado.

Nome Tipo de projeto Título do projeto Período

André de 
Campos Silva Doutoramento The role of God in the Ancient Egyptian 

instruction texts 2012 –

Cátia Sofia 
Tuna Doutoramento “Não sei se canto se rezo”: ambivalências 

culturais e religiosas do fado (1869-1974) 2013 –

Paulo Alexan‑
dre Alves	 Doutoramento

“Altos funcionários do Estado” e “Príncipes 
da Igreja”: o episcopado na Monarquia 
constitucional portuguesa (1848-1910)

2017 –

João Luís 
Fontes Pós-doutoramento

O deserto na cidade: experiências religio‑
sas femininas no Portugal tardo-medieval 
(1350-1525)

2013- 
-2018 

Nuno Estêvão 
Ferreira Pós-doutoramento

Catolicismo e corporativismo autoritário: 
legitimação e conflituosidade na sociedade 
portuguesa do pós-guerra (1945-1974)

2015 – 

Sérgio Ribeiro 
Pinto Pós-doutoramento

As tonsuras de Leviatã: os funcionários 
eclesiásticos e a administração do Estado 
liberal em Portugal (1862-1911)

2017 – 
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Em 2018, o CEHR foi ainda instituição de acolhimento de outros quatro projetos de 
pós-doutoramento sem bolsa da FCT:

Nome Tema Período

Anna Lúcia 
Adamovicz 

Protestantismo lusófono na Primeira República: missiona‑
rismo protestante e contato intercultural Brasil-Portugal nas 
páginas de “O Jornal Batista” (1901-1930) 

2015 (Set.) –

Maria Margarida 
Rézio

Espaço e espiritualidade. O caso de uma congregação 
religiosa de vida ativa. Elvas c. 1923-c.1962 

2016 (Set.) – 
2018 (Out.) 

Maria de Lurdes 
Ponce Edra de 
Aboim Sales

A Relação (1645) de Francisco Barreto: uma visão da 
missionação jesuíta na Ásia 2017 (Set.) –

PUBLIC AÇÕES

As publicações do CEHR e a coleção Portugaliae Monumenta Misericordiarum estão 
depositadas no Repositório Institucional da Universidade Católica, em acesso livre [cf. http://
repositorio.ucp.pt/handle/10400.14/50]. No ano de 2018, registam-se as novas edições abaixo 
referenciadas.

Revista Lusitania Sacra

O tomo 36 (jan.-jun. 2017), com dossiês sobre Religião e trabalho na Antiguidade Pré-Clás‑
sica, e Clero regular na Época Moderna, foi publicado em novembro 2018. Foi ainda preparado o 
tomo 37, com o dossiê «Entre o destino e a liberdade: percursos históricos da predestinação».

Os livros oferecidos para eventual recensão são devidamente referenciados na Revista 
e posteriormente oferecidos à Biblioteca Universitária João Paulo II. Em 2018 foram oferecidos 
cerca de 70 livros.

Coleção “Estudos de História Religiosa”

- António Camões Gouveia, José Nunes e Paulo F. de Oliveira Fontes (coord.) – Os 
dominicanos em Portugal (1216-2016). CEHR, 2018. ISBN: 978-972-8361-81-5.

- Adélio Fernanddo Abreu e Luís Carlos Amaral (coord.) – Dos homens e da memória: 
contributos para a história da diocese do Porto. CEHR, 2018. ISBN: 978-972-8361-84-6.

COOPER AÇ ÃO

Além da cooperação institucional exercida no âmbito de projetos, encontros científicos 
ou cursos de formação já mencionados, é ainda de referir as afiliações institucionais e a partici‑
pação de investigadores estrangeiros nas atividades do Centro.
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Afiliações institucionais

Mantiveram-se as seguintes afiliações: Associação de Historiadores Latinoamerica‑
nistas Europeus (AHILA); Associação de Professores de História; Centre de Recherche et 
d’Echanges sur la Diffusion et l’Inculturation du Christianisme (CREDIC); Commission 
Internationale d’Histoire et d’Études du Christianisme (CIHEC); Conselho Nacional dos 
Bens Culturais da Igreja; ICARUS – International Centre for Archival Research.

Participação de investigadores estrangeiros em atividades do CEHR

Em 2018 colaboraram em atividades do CEHR os seguintes investigadores estran‑
geiros ou vinculados a instituições no estrangeiro: Eulálio Figueira (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo); Carlos André Silva Moura (Universidade de Pernambuco, Brasil); 
Anna Lúcia Adamovicz (Univ. de São Paulo, Brasil); Giuseppe Buffon (Revista Antonianum, 
Roma); Bruno Feitler (UNIFESP, Brasil); Andrea Cicerchia (Università degli Studi di Urbino 
“Carlo Bo”, Itália); Enrique Cruselles Gómez (Universitat de València, Espanha); José María 
Cruselles Gómez (Universitat de València, Espanha);Stefano Bertocci (University of Florence, 
Itália); Núria Jornet (Universidad de Barcelona, Espanha); Sofia Boesch Gajano (Centro Euro‑
peo di Studi Agiografici, Itália); Consolación Fernández Mellén (Universidad del País Vasco, 
Espanha); Jacqueline Vassallo (Universidad Nacional de Córdoba, Argentina); Gabriel Torres 
Puga (El Colégio de México); Francisco Peña Fernández (University of British Columbia, 
Canadá); Pilar Pezzi Cristóbal (Universidad de Málaga, Espanha); Pilar Ybáñez Workboys 
(Universidad de Málaga, Espanha); María del Mar Graña Cid (Universidad Pontificia 
Comillas, Madrid); Leonardo Cohen (Ben Gurion University of the Negev, Israel); Liviana 
Gazzetta (Università di Padova, Itália); Jessica J. Fowler (IE University); Fernando Gil Gon‑
zález (King's College, University of London); Jessica Tearney-Pearce (Cambridge University); 
Eric Morier-Genoud (Queeń s University Belfast, Irlanda do Norte); José Ramón Rodríguez 
Lago (Universidad de Vigo, Espanha); Ana Rita Amaral (University of the Free State, África 
do Sul); Marlino Mubai (Universidade Eduardo Mondlane, Moçambique); Natalia Zawiejska 
(Jagiellonian University, Polónia); Maria da Conceição Neto (Universidade Agostinho Neto, 
Angola); María Macarena Cordero Fernández (Universidad Adolfo Ibáñez, Chile).

Lisboa, março de 2019
A Direção do CEHR




